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	INTRODUÇÃO

	Sabias que os tubarões existem desde antes dos dinossauros?

	Ou que a língua de uma baleia-azul é maior do que um elefante e o seu coração maior do que um carro?

	Ou que as impressões digitais dos coalas são tão parecidas com as humanas que poderiam ser confundidas numa cena de crime?

	E que tal se te dissesse que os polvos têm três corações e nove cérebros?

	Ou que as cobras cheiram... com a língua!?

	O reino animal está cheio de maravilhas tão estranhas quanto fascinantes. Criaturas que desafiam a lógica, comportamentos que parecem saídos de um filme de ficção científica e adaptações que nos fazem perguntar como é possível que algo assim exista.

	Se gostas de factos interessantes como estes, estás com sorte, porque este livro contém mais de 1200 deles!

	Cada página é uma nova surpresa, com curiosidades que te farão dizer “A sério?!”, mais do que uma vez.

	Alguns factos vão fazer-te rir, outros surpreender-te, mas todos te farão apreciar ainda mais a diversidade do nosso planeta.

	Então, de que estás à espera?

	Mergulhemos de cabeça no maravilhoso mundo animal!

	



	

      

	 

	 

	MAMÍFEROS

	 


LEÃO
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		São os únicos felinos que vivem em grupo, chamados alcateias. Ao contrário dos outros felinos solitários, são muito sociáveis e cuidam uns dos outros.

		O rugido de um leão é impressionante! Pode ouvir-se até 8 quilómetros de distância, o equivalente a 80 campos de futebol seguidos! Usam-no para marcar o território e chamar a sua alcateia.

		A cauda do leão é mais útil do que parece. Ajuda-o a manter o equilíbrio e também a comunicar com os outros. Durante a caça, move-a para indicar direções e coordenar o ataque.

		As leoas são as caçadoras de topo da alcateia! Trabalham em equipa para apanhar as presas.

		Embora sejam grandes caçadores, às vezes preferem roubar comida em vez de caçar. Aproveitam-se das presas que outros animais já apanharam.

		Passam grande parte do dia a dormir ou a descansar, até 20 horas por dia! Por isso são considerados os mais “preguiçosos” dos grandes felinos.

		Os machos têm uma juba enorme que escurece e se torna mais densa com a idade. Mas não é só para impressionar — também protege o pescoço nas lutas.

		Uma leoa pode ter entre 1 e 6 crias. Todos brincam juntos e aprendem a caçar imitando os adultos.

		O território de uma alcateia pode ser enorme! Às vezes ultrapassa os 250 km², o que equivale a mais de 35.000 campos de futebol! E os machos adultos são os responsáveis por vigiá-lo e defendê-lo de intrusos.

		São uns comilões! Precisam de comer carne quase todos os dias, e um macho pode devorar mais de 7 quilos num único dia.

		Em liberdade, costumam viver até aos 14 anos, mas em jardins zoológicos ou reservas protegidas, com cuidados especiais, podem ultrapassar os 20 anos.

		São rápidos como o raio! Conseguem correr até 80 km/h. Mas só por curtas distâncias, pois cansam-se depressa.

		Conseguem saltar até 10 metros de comprimento, quase o tamanho de um autocarro!

		Existem leões de pelagem quase branca! Chamam-se “leões brancos” e são muito raros. A maioria vive em zonas protegidas da África do Sul.

		A língua de um leão é como uma lixa! Está coberta de pequenas espinhas chamadas "pápilas", que o ajudam a arrancar a carne das presas e a pentear a juba.

		São muito protetores com a sua família. Se um estranho ou predador ameaçar a alcateia, machos e fêmeas unem-se para se defenderem. A união faz a força!

		São carnívoros, o que significa que só comem carne. As suas presas preferidas são zebras, búfalos e antílopes.

		Podem passar dias sem beber água! Conseguem quase todo o líquido de que precisam através da carne das presas.

		Têm uma visão noturna incrível, o que lhes dá vantagem para caçar durante a noite.



	 


ELEFANTE
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		Os elefantes são os maiores animais terrestres do mundo. Alguns podem pesar mais de 6 toneladas (como um camião!) e medir até 3 metros de altura.

		Vivem em várias zonas de África e da Ásia e adaptam-se a muitos habitats, desde selvas e savanas a florestas e desertos.

		As crias de elefante conseguem andar sozinhas apenas 20 minutos depois de nascerem.

		A tromba do elefante é uma ferramenta espantosa! É uma combinação de nariz e lábio superior, e serve para beber água, agarrar comida e cheirar o ambiente.

		Conseguem armazenar vários litros de água na tromba para depois levá-la à boca ou espalhá-la sobre o corpo para se refrescarem.

		As presas são, na verdade, dentes incisivos que crescem durante toda a vida. Ajudam-nos a escavar à procura de água, arrancar cascas de árvores e defenderem-se.

		A pele dos elefantes pode ter vários centímetros de espessura, mas mesmo assim é muito sensível. Por isso rebolam-se na lama ou cobrem-se de pó para se protegerem do sol e dos insetos.

		Apesar do tamanho, são muito ágeis na água e adoram nadar. Usam a tromba como um tubo de respiração quando estão submersos.

		Alimentam-se principalmente de plantas: folhas, erva, casca de árvores e frutos. São herbívoros e passam grande parte do dia a comer.

		Precisam de comer centenas de quilos por dia e podem passar até 16 horas a alimentar-se para obter energia suficiente.

		As fêmeas costumam viver em manadas com as suas famílias, lideradas pela fêmea mais experiente, chamada matriarca.

		Os machos, por outro lado, andam sozinhos ou em pequenos grupos de machos.

		Têm uma memória impressionante. Conseguem lembrar-se de locais com água e comida durante anos. Além disso, nunca esquecem a família e reconhecem os entes queridos, mesmo depois de muito tempo separados.

		Têm o seu próprio “idioma secreto”! Usam infrassons, sons tão graves que os humanos não ouvem, e também sentem vibrações no chão para comunicar a grandes distâncias.

		As orelhas são muito grandes e ajudam a regular a temperatura corporal, abanando-as para se refrescarem.

		As crias mamam durante os primeiros 2 anos, mas podem continuar a fazê-lo até aos 4 anos, se a mãe permitir.

		Têm um cérebro muito grande e complexo. Graças a isso, demonstram capacidades sociais avançadas, empatia e até alguma capacidade de resolver problemas.

		Conseguem reconhecer o próprio reflexo num espelho, algo raro no reino animal e sinal de grande inteligência.

		Às vezes, quando um elefante adoece ou morre, os companheiros ficam junto dele, mostrando tristeza e tocando-o com a tromba.

		Apesar da grande força, as patas não lhes permitem saltar. São dos poucos mamíferos terrestres que não conseguem tirar as quatro patas do chão ao mesmo tempo.

		Podem viver entre 60 e 70 anos em liberdade, sendo dos mamíferos mais longevos.



	 


COALA
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		Apesar de serem chamados “coalas”, muitas pessoas dizem “ursos-coala”, mas não são ursos! São marsupiais, como os cangurus.

		Quando nascem, os coalas bebés medem cerca de 2 cm (como um feijão) e não têm pelo nem os olhos abertos.

		Tal como os cangurus, as mães coala têm uma bolsa especial na barriga para as crias.

		A abertura da bolsa é para baixo, para que a cria possa entrar e sair facilmente.

		Os bebés passam os primeiros 6 meses dentro da bolsa, a beber leite e a crescer quentinhos e protegidos.

		Depois de sair da bolsa, andam agarrados às costas ou à barriga da mãe até fazerem cerca de um ano.

		Dormem imenso! Podem dormir entre 18 e 22 horas por dia para poupar energia.

		Vivem na Austrália, especialmente nas zonas florestais onde crescem eucaliptos.

		Comem quase exclusivamente folhas de eucalipto. Existem mais de 600 espécies de eucalipto, mas eles preferem apenas algumas. São muito seletivos com a comida!

		Essas folhas são venenosas para outros animais, mas os coalas têm um estômago especial que neutraliza as toxinas.

		Normalmente não bebem água; obtêm quase todo o líquido de que precisam das folhas de eucalipto. “Koala” significa “o que não bebe” numa língua ancestral.

		Cuidado, detetives! As suas impressões digitais são tão parecidas com as humanas que podem ser confundidas numa cena de crime.

		Têm 2 polegares em cada mão, o que os ajuda a agarrar bem os ramos e a trepar.

		Para dormir confortavelmente nas árvores, têm as costas ligeiramente curvadas e uma espécie de “almofada” fofa no rabo.

		Um coala adulto pode medir entre 60 e 85 centímetros e pesar até 15 quilos.

		O pelo das orelhas e da cabeça é muito macio, dando-lhes um ar de peluche.

		Se estiver muito calor, os coalas abraçam os troncos das árvores, que estão mais frescos.

		A sua dieta tão pobre em energia (quase só eucalipto) explica porque dormem tanto e se movem tão devagar.

		Passam grande parte da vida no topo das árvores, e só descem ao chão para mudar de árvore ou, raramente, para beber água.

		Na natureza, podem viver cerca de 10 a 15 anos, mas em boas condições e protegidos, podem chegar aos 20 anos.



	 


GOLFINHO
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		Os golfinhos são mamíferos que vivem na água, tal como as baleias, mas não são peixes!

		Embora passem a vida a nadar, têm de vir à superfície para respirar ar por um orifício na cabeça chamado “espiráculo”.

		São tão inteligentes que conseguem aprender truques, entender sinais e brincar a imitar sons.

		Vivem em grupos (bandos), onde se cuidam, protegem e ajudam mutuamente.

		Os golfinhos comunicam com sons e assobios — cada um tem um assobio especial, como um “nome” único!

		São muito sociáveis e costumam nadar juntinhos, saltar e até dar piruetas fora de água por diversão.

		Comem peixe, lulas e outros animais marinhos; não mastigam a comida — engolem-na inteira.

		O corpo é longo e suave, perfeito para deslizar na água com agilidade, podendo atingir mais de 30 km/h.

		Dormem com metade do cérebro acordado para poderem respirar e estar atentos a predadores.

		Graças à ecolocalização, emitem sons que rebatem nos objetos ou presas, e assim “veem” com os ouvidos, mesmo no escuro ou em águas turvas.

		Vivem em várias partes do mundo: mares tropicais, temperados e até alguns em águas frias.

		Têm a pele muito lisa e mudam-na ocasionalmente para se livrarem de parasitas.

		Criam laços muito fortes dentro do grupo e às vezes ajudam golfinhos feridos ou doentes — são super solidários!

		Os seus saltos fora de água podem servir para comunicar, observar o redor ou até livrarem-se de parasitas.

		São muito curiosos e por vezes aproximam-se para nadar perto de barcos ou pessoas.

		Podem viver entre 20 e 40 anos, dependendo da espécie e das condições do ambiente.

		Não bebem a água salgada onde nadam; obtêm quase toda a água de que precisam dos alimentos.

		A barbatana dorsal, nas costas, ajuda-os a manter o equilíbrio ao nadar.

		Os golfinhos são muito queridos pelas pessoas, e cada vez mais há quem trabalhe para os proteger e manter os mares limpos.



	 


NUTRIA
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		São mamíferos semi-aquáticos muito brincalhões; adoram deslizar-se pela margem do rio como se fosse um escorrega!

		O seu pelo é tão denso que consegue prender ar, mantendo-as quentinhas na água fria.

		Ao contrário de outros animais marinhos, as lontras não têm uma camada grossa de gordura, por isso dependem do seu pelo para conservar o calor.

		As lontras são adoráveis, até a dormir! Algumas dão-se as patas enquanto flutuam na água para não se separarem com a corrente.

		Não são apenas fofas, também são poderosas! Têm dentes e mandíbulas muito fortes, capazes de partir conchas e carapaças de crustáceos com facilidade.

		As lontras podem usar pedras como ferramentas para abrir amêijoas e moluscos, colocando-as na barriga enquanto flutuam!

		Na água movem-se rapidamente graças às suas patas palmadas, semelhantes a barbatanas.

		Também têm bigodes muito sensíveis que as ajudam a detectar o movimento de peixes e caranguejos debaixo de água.

		Uma lontra pode comer até um quarto do seu peso em alimento por dia, têm um grande apetite!

		As mães lontras cuidam muito bem das suas crias, ensinando-as a nadar e a procurar alimento.

		As crias nascem com um pelo tão fofo que, no início, mal conseguem afundar-se, flutuam como rolhas!

		Algumas lontras vivem em rios e lagos de água doce, enquanto outras preferem zonas costeiras ou o oceano aberto.

		Algumas gostam de guardar a sua "pedra favorita" numa dobra de pele perto das patas dianteiras.

		Conseguem aguentar a respiração até 8 minutos enquanto procuram presas debaixo de água.

		São vitais para o equilíbrio dos ecossistemas, pois controlam populações de certos animais, como crustáceos e peixes.

		Se estiver muito frio, acicalam-se constantemente para manter o ar preso entre os pelos e não perder calor.

		As lontras são muito sociáveis entre si, brincam, rebolam, chapinham e até se perseguem debaixo de água.

		Quando descansam, flutuam de costas, colocando na barriga a comida ou qualquer ferramenta que estejam a usar.

		Têm um olfato apurado e vários sons para comunicar, como guinchos, assobios ou grunhidos suaves.

		A sua cauda é grossa e musculosa, e serve para impulsionar e equilibrar enquanto nadam ou se movem em terra.

		Podem viver entre 8 e 20 anos, dependendo da espécie e das condições do local onde habitam.



	 


LOBO
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		Os lobos são mamíferos carnívoros e parentes distantes dos cães domésticos.

		Vivem e caçam em família, formando alcateias. Cada alcateia costuma ter um “lobo líder” (macho) e uma “loba líder” (fêmea), conhecidos como alfas.

		Têm um olfato extremamente apurado, até 100 vezes mais potente do que o dos humanos.

		Os seus uivos são a forma de comunicar e podem ouvir-se a vários quilómetros de distância.

		Conseguem correr a velocidades de até 60 km/h, perseguindo presas como veados ou alces.

		Um lobo adulto mede entre 1 e 1,5 metros de comprimento (sem contar a cauda) e pesa entre 30 e 50 kg, consoante a espécie.

		Têm 42 dentes superafiados, perfeitos para mastigar a comida e sobreviver na natureza. São as suas ferramentas de caçador!

		Em épocas de abundância, podem comer vários quilos de carne de uma só vez e passar dias sem comer depois.

		Um grupo de lobos pode ter entre 2 e mais de 20 indivíduos, dependendo da quantidade de alimento disponível na zona.

		Os lobos são muito protetores com as suas crias, chamadas lobachos ou lobezinhos.

		Os lobezinhos nascem cegos e surdos, e dependem dos cuidados de toda a alcateia para sobreviver.

		Os lobos usam marcas de cheiro, como a urina, para indicar os limites do seu território.

		O seu pelo tem duas camadas: uma externa de pelo comprido que repele a água e outra interna que aquece. No inverno, esse pelo espesso permite-lhes resistir a temperaturas abaixo de zero.

		Comunicam-se não só com uivos, mas também com rosnados, gemidos e até com o movimento das orelhas e da cauda.

		Na alcateia, organizam-se e dividem as tarefas. Alguns caçam, outros vigiam e alguns cuidam dos lobezinhos.

		Embora muitas vezes se pense que os lobos são perigosos para os humanos, geralmente evitam o contacto com as pessoas.

		Um lobo em liberdade vive cerca de 8 anos, mas pode ultrapassar os 10 anos se as condições forem favoráveis.
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